
As Bandeiras das Damas Paulistas 

Ten-Cel. UMA FICUEIRIDO 

O Braail é pequeao para o coraçio da mulher patricia, 
qwmdo uma idéia mirifica lhe povoa o peasameuto. Plaaa 
de atos de berofamo é a DOMa hiltória; e cada página «{De 18 

repuundo oe noaoe dias de p6ria, o celso fulcro de 
todoe os n01101 gr0diosoe feitoa ' obra direta ou indi-

da mulher. Aqui surgem u Soror Allplica, as Maria Qui-. 
as Rosa da F~ as Anita Garih&ldi, u Ludovina Por· 

tocarrero, as Alia Nery, alem de muitu outras, amando nos ceú· 
rios, despead&mente, como penoaapaa dellacadas doe pudea 
dramas da vida uacional. Ali aparecem de mil1118.11eiru e for­
mas, num retrato, numa visão, num pea•meato, com Oapeo • 
divino i"e dásinergia aos que, d~a., te aeatem lebl 

1awwau parà emolir sofrimentos, sopitar caDCeiru e ftDCel' obd· 
E quantos, eonhado com a mulher que amam,. imapndo 

tristeza de um lar que deixaram lonp, Dio nrigonm ao .i­
perto a bandeira, para as lutas mais titinicas, eaquecendo 

e desditas e conquistando sJ.ériu. 
Nio pode haver quem ae nio tinta feliz, vendo a buideira 

de sua pátria flaflar ao vento, tremulaDdo, num nervoso 'aeciUlOr, 
como ae nu dobras do seu pano correae l8llp8, como ae foue 
dotada duma alma pulcra e .Jluma ~ incclatidL Lições 
aobram na ljiltória, exprimindo a força mapética que o lábuo 
~do ~ eôbre as multidõea. . 

Em todoa os recantos da terra, Doe contineate ou na. ma· 
quantqs fastis grandioeoê, quantas vitórias nio foram p· 
pela Wça .Írradiada do vexilo que repreeenta a h~ ~ 

dip.idade de um povo ? ! . 
· Teria lido o pavilhão tricolor que deu fDeiBiu a Boaa-. 

• 
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nos bordados executadoa formassem coataa de rt>Sãnoe, DOI 
· a pátria resaria preces ao nosso Deus, afim de que pou· 

lágrimas à familia brasileira, protepndo os bravos que 
vão bater por uma melhor compreensão bumaD& Do mUDdo 

vai raiar após a aleluia da vitória ô , 

Uma grande legião foi formada - legião que tem por 
a bondade, o sacrüicio e a humanidade. As combatabtet 

cruzada do bem sentiram a necessidade de ofertar 111118 

pa~we:ua aos jovens que em breve irão partir. Sua estóica e 
~o~cu.uuc•ua éomandante - senhora Anita Costa mobilizou sua 

e, em pouco, a idéia foi consubstanciada numa realidade 
I , 

Outro grupo, tendo por presidente de honra, a veneranda 
honi~sima , Condessa do Pinhal, não quis que parti~~ gente 
terra bandeirante sem dar-lhes a bandeira, q ue deveria rc· 

a imagem de todos os entes queridos que no Brasil vlb 
. E, na execuçio dêsse propósito a · faina começou. O trà· 

de todas 8J brasileiras era aceito, fosse qual foeae sua 
h P1t-1m étnica e sua posição social. 

No tear onde ia ser urdida a obra majestosa qualquer co­
era aceita. 

Na casa onde o trabalho estava eendo realizado, de quan· 
em quando se ouviam p•lmas . Erám patrfcias que vinham 

dar ao J1!enos um ponto, contribuindo com seu carinho, 
sua solicitude naquela grandiosa empreza. Algumas nio 

.,c:u.,.A•u bordar e, primeiram~te, tinham que aprender, pan 
seguida, tremulamente, enfiar a agulha e deixar num ponto 

ouro toda a esperança nutrida pela felicidade dum ente ama• 
que vai desafrontar o BrasiJ no campo de honra. 

Vi a bandeira pronta. E nela rutilava a pujança de nOIH 
esplendente de vigor. Senti-me um celíoola; o ambiente 
o pavilhão fôra tecido parà mim era um céu e das estrelas 

do pano pareceu-me emergirem arcanjos e serafint 
de alegria, e entoando hotalias em louvor àquelas que 

alc;ar tão alto, éODl um 1 gesto simples, o patriotismo 
mulher brasileira. 

11 



• 
Cerâmica São Caetano S/ 

ESCRITóRIO CENTRAL LOJA : 
Viaduto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vista, 25 ' t Secção de Refratários - 3.4952 \ Chefia - Z-4329 

Fonee : Secção loterior - 2.~ Fones :) Vendas - 2-3429 
Gerência e Compras - 2. 7636 Caixa - S-20ol7 

• Caixa Postal 278 - Telegramas .. ACIMAREC" - Sio Paulo - BRASil. 

,. Fábrica em São Caetano (S.P.R.) - Rua Casemiro de Abreu. 4 -

Foce 1124 - IJnh& 140 

TELHAS "BRILHANTES" - TUOLOS PRENSADOS 
pua degraus - pingadeiras - pisos - colun~s e outros fins. 

' LADRILHOS - Ve~elhos - Amarelos- Marrom e Pretos 

MATERfAL REFRATÁRIO 
de alta clasee, para todos os fina industriais, destacando...ae os seguintes tipos ~ . 
• "Sll.EXIL '' - clase de 95 % de J~ilica ( Si02), fabricados de quartritos eaco· 

• · lhid0s segundo os proceseoa induatriaie maia modemoe. 
· •MAGNIL" - tijolos de magneaita comparáveis aos melhores fabricados uo 

eetrangeiro e que comtituem produtos indiapen.sáveia à iD.dúatria 
do aço. 

"ALUMIL" -classe de 80 % de alúmina (Al~O:\). Altamente alwninoaos • 
.. MULIL" - classe de 70 % de alúmina (A204 ) . Altamecte aluminosos. 
"BAUXIL" - classe de 60 % de alúmina (Al203): Altamente alwninoeos. 
"DUTIL" - tijolos anti-ácidos. 
"TERMIL" - tijolos para isolamento do calor. 
"'AAA" -classe de 45 % de alúmina (Al:P3 ). Alta refratariedade e gran­

"AA" 
de I't!aiatêncía à abrasão e eac6rias. 

- cl&SIIe de 40 % de ·alúmina (AI203). Alta réfratariedade, gran­
de · resistência mecânica e pequena sensibilidade às T&riaçõcs 
bruscas de temperatura. • 

"X .e A" - cl&SIIe de 30 % de alúmina (Alz03) • 

Fornecedora das principais indúatri&lt do País -

Os •atcriala rcfrttlrios 

"Sio Caetano" 

Fabrica peças especiais de qualquer formato 

•• . ••• 
~! • 

• • o"' ,. 

" se Clractcrlztm pel• au• qua-

lld•d• e cs•crad• f1brieaqJo 

' 
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andeira, alma de um povo 
\ 

I - DIA DA BANDEIRA 

De todas as datas que. enriquecem nosso calendário cívico, com um 
relevo e raro explendor, destaca-se o Dia da Bandeira que 

um elevado significado. 
Se todos os povos têm seus fatos históricoe intimamente ligados 

seus ~ímbolos que representam seu valor, que não diremos do nostlo, 
evolue à sombra de uma Bandeira gloriosa, tão rica de matizes, 
e bela, como uma dádiva explendida da mão de Deus, para a gente 

Brasil. , 
Se voltarmos a& pasado, vemo-la a drapejer no monte Pascoal, 

,,u•v~mliJu no horizonte a cruz de Cristo, na alvura do seu pano. O 
vertiginoso das épocas impôs ciclos admiráveis de nossa for-

Bandeira do Brasil Colonia, 
Bandeira do Brasil Reino, 
Bandeira do Brasil Império, 
Bandeira do Brasil República. 

As jornadas cívicas que realizamos de 1938 a 1940, not~ vales dos 
Itajaí, lguaçú, nos planaltos paranaense, catarinense e gaucho, 

prólogo da grande campanha de nacionalização que empolf?ou 
Brasil Meridional. Não podia ter sido mais feliz, agitada como 

pelos ensinamentos hi!ltóricos. Os núcleos de população alemã, 
japonesa, russa que ~ enqui5taram criminosamente fugindo à 

foram Óbscrvados e palmilhados em todos os sentidos 
cttnwana" ch;cas que conduziam todas a~ Bandeiras da Pátria, 
o ano de 1500 até o atual, que drapeja no topo dos nossos mastro!!. 
OOSílll história está e.<;crita nas nossas Bandeiras que enchiam de 
' a juventude que alí habitava, acostumada a ouvir e vêr a exal­
de que não era nosso, como uma ofen~a a no"sa existência de 

ovo que ,·ai .conquistando aos poucos uma posição definida no 
·to da" nações fortes. Por toda vida, sentimos a emoção que nos 

ao ouvirmos a descrição de cada Bandeira, relicário de glória!, 

18 ~ 



" 
574 BANDEIRA, ALMA DE UM POVO 

resumo de cada ciclo da vida de um povo. Era como olhar o 
mento rendado de eetrelas e vêr de perto o serpentear da via 
como uma estrada celeste, onde galopavam corcéis ricamente aJIIezlSC141• 
cavalgados por todos nossos heróis, dignos do que h~ de mais 
aivo na mitologia, empunhando as nossas Bandeiras. 

A primeira era a da Ordem de Cristo, a mpma que Cabral PIBLJRII• 

no monte Pascoal, que inspirou a construção da Cruz para a nriinw.õ.­

mi888, a mesma Bandeira que assistiu nosaas primeiras desditas: a 
gédia das Capitanias hereditárias e as inv.,.ões de nosso território 
franceses, holandeses e inglêses. 

A última, ofuscava pelo seu brilho, aureolada de glórias, era 
Bandeira da República, síntese admiravel do passado, do presente e 
um radioso porvir. 

11- A M1STICA 

Para nós. brasileiros, a palavra Bandeira tem uma significação 
'faz recordar arrancadas heróicas dos nossos bravos que 
D0888S fronteiras. 

Empunhada pelos nossos antepassados, ela guiava, 
jamais nos fea recuar e conhecer o travo da derrota. 

Quantas vezes, seu drapejar falava como uma ordem, e, 
sua alma aos nosaos que multiplicavam suas forças, COilcedeJtdCJt·áll• 
verdadeiros milagres. 

Na c..ra du oolanu apedic:ioaárias. em bu.eca do reino du 
rala.., .._ IDIItroe do. D-.oll JIPioe que eulcanm 1101108 
fla.o. oceanoa. lio cogpo do. v- heróú. ela foi eempte o 
da aacloaalidade. . 

O reapeito, o -.w, a veoenpo qae tribaiO 110 lábuo 
do vali_,. que me ...._... para diaer o que me vâi na alma. 
ei-=o Dia Pais 1.-e. qao 1e imortalbóa Da épopeia baadairaate, 
dJio Dill ~ ftwd ~ DO hroila .da l&l6ria. di..n 
toda. - 16ciaJo. dO poder que tem a hMJeiR Ü J'*iia. 
• Lembro-me ......_ hem ele uma ~ ,....- .a Porto 

epa Janeiro ele 1942. A (:oafecllnçio Bnaileira doa &ccltem• 
ferra. chefiada pelo Major ID.cio de Preitu Rollm, orpa,Uou 
~ at6 u frODteiru da P~ às barràat;M 1ll'llpahla e 
tia--. Ao torNr ao Guaiba, à linda cidade eaunorada da 
rep...-taçJo eiCOteira obteve permilaio do ~ D. 
.~ CODdudr, da Catedral de Potto AJes}e para Á léde ._ Comfetlelrallli 
• Rio, qma clú Baadeiru IDlperlaf. que tomaram parte u 
~ e Ulildu centeDu de bravo. tombarem noe ~ ea11111• 
tacfoe. do ~ PltmiQ valioefaeimo, aio baVula melhor, 
... GCIGDI!ildá aoe IICOtliroa. "f.e::dadeiroa NJN•I ....... da .Jweabl. 
~ . 
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A cerimonia foi preparada para marcar época D"c. uais cívico. da 
fUtDltll gaucba. • 

O povo do Rio Gr&Dde, prima pelos eeu lelllÜIM:Dtot patrióticos. 
Rio Grude do SUl. é à verct.deira lelltiDela da Pátria, Allllpn 

a ~ aot primeiroe do iDiJaiao. 

~~:•r.=a•t:tr~ 
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O rilul f"hdMn. O. 'filftant. foi'IIIU1IIIl em cohu por 
U. daiJddo perniro aaimcna e CÔD181ÍOil a muldlão. O, ~ 
pmfalae de calça CQrtd ~prboeol, dipol de .-.o. 

l1ia PfW Ulll, fa alto, e111 ~tit6ícia, frente à velha Bancleba, 
...Uo, todo mançbado de uape e com todo o .-peito, beijeu 
ptDO que já cobrira muitos heróis aac;íoaait. 

O povo fremio, nio ae coDifte, e. maitoa fonm os ho..,.. 
8UIIpl'alll a lágriplu que lhea immdanm os olhóe. 

E, faltam-me as palanu para diter o CI'Je eeati ao olhar o 
laqae, ri-lo vaio, e, Uliltir toda • alteJ aatori..., ........ 
nator, arcebiapo, eecretários de .aado, ofidaia lllperior..., Mlcelliva­
....-. poeta~ freme à imasem cJa P~ e com u., ~ 
Jiaioeo, aaudarém e beijarem a Baudeira com todo o .Servbr. ~ 
..... rewôda Del8e iulaute ! 

A lu. roeridia'u, o faturo, o preeeute e o puado reauiram-ae para 
a'ftrmar o DOMO gforioeo deltino. O p.,ovo uivou como dm leão freiite 
à p....., não ae couten, quebrou os cordões de iaolamea~ arrebatado 
pela ceaa imortal. , · 

O povo queda beifar a .aa Badeira ! • 

lU - A EXPRESSÃO DA SOBERA~A . 

O ~ de coaciêDcia a que aomoa compelidos fuer aatea cLJ 110'1 

ansarmoa ia doçura de um sraade repouSo, à JMCtitação impou 
pela ~--'da Yida bodiema, levam-DO& a cleecobrir o mantc.t 
laitterioeo que oculta e que W muito cubiçamoe. 

Todos nóa cvae tivemos a felicidade ele aquecer os baucoe du • 
cola euperior:es, de ter o coutacto eapiritual com valor .. ,eelecionadoe. 
matres, profe1110~at educadoree. criminoeoa ae1iamoa, • nio atina-
leiDOI oom as aol"çõea dos muitos problema que nos aflisem. ' 

P~noa interellante a ligações a que chegamos IÕbre a J)i)U. 
tica, aociologia, história e economia. . · 

Que valor tem a Baudeira, do mOdo a levar D08IU idãa. a -
ordem de cou ... tão compleua ? 

E' inconteetavel a ~o ele que os aglomeradoret bumanoa, 
delde tempos imemori~ram'aem as suu inúpias, eem 
OI .... estancLute.. 

Afoaso Celao, com tto acerto, jUitifica o valor du Bàndeira 
NaoiOMia: representativas ele. sua aoberaaia e ~d&acia, u lDeit 
eletlldaa icléiu de honra, dignidade melindre-as idéias que o aacerdot' 
ligou.-w imagená de aÚa religião. , 

Se lelllelllOJ'U'Dl8!1 os clicoa do 1101111 formação, deecoitiDamoa 
primeirO' plano, toda DOIIU reivindicações escritas DOS portuladoe doe 
1lOIIC» afmbolw acioam., dWe o "libertas ...- teri tamem". até o 
•Qrdeln e ProgJai!O". 
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A polítit:a encontra o seu muis .~ólido fundamento na sociologia c 
cconómia. Falar em eobcronia, é tratar da política dot' fortes, elo 

:;ocial do povo representado na :;ua• Bandeira Nacional. 
O útado~oHJ. pdn \OZ Hucnle de seu Mini:-,tro da Fazenda, nfir· 
categoricamente, ·que a Oanclcira c a Moeda integram-se corno ex· 
- da Soberania ~udPnnl. 
Kão podia .~r mais fclil t• :mui ilustre e douto ;\linietro, quando 

:ma idéia, entretanto, a \ isíio ministerial lf'ria sido mais profunda 
concluis~e desta mandrn: a Bandeira, a l\locda e a Língua integram· 
mmo exprc!'~Úo da Suhcranin Nncionnl. 

Se a Bandeira rcfrctt• n grande,r.a da nação. a Moeda exprime a 
ueza nacionaL a Linguu f.. como di1i~ Bilac, a propria Pátria. 

IV - OHUE~1 E PHOGRESSO 

Teixeira t\lt'ndc:<. o apo~tolo da Humanidade, como é conhecido 
filó;,ofo~ positivie-tas, ele-sere\ C'ndo a Bandeira do Brasil Repúbri· 

em um dot' H'll~ magnifieos Lrt-dlOs. afirmou ' com muita clareza: 
"O povo brn~ilciró como todo!i os povos ocidentais, acha-se viva· 

solicitado pM duns nt>t'es5idades ambas imperiosas, que se resu· 
na~ palavra~ - Ordt•m t Progcr-so. Todo~ sentem. por um lado, 

é impre~r.indivel manter as bases da sociedade. mas todos percebem, 
• que as instituições humanas são susct-tiveis de aperfeiçoamento. 

acontocendo que o tipo da Onlem f!.Ó foi até hoje fornecida pelo 
teológico e guerrdrn pa!sado, e que o Progreso tem e;ugido 

eliminação. por \CZt:s violenta. de certas instituições. o espírito pÚ· 
ico foi le,·ado empiri<·amente a supor que às duas net~C5Sidadel! eram 

'liá\'eitl. . 
"No entanto, a dinâmica Social, fundada por Augusto Comte, para 

e dagem·olvt>r a E..<!tatistica Social .fundado por Aristoteles, 
lt'rrmr1, .. ,.,. que as duas nocessidades de Ordem e Progresso. longe de 
rem irrecom·iliéh·eis, por toda parte se harmonizam. 

E. ainda mais o mesmo ,t'grt~gio Pensador demonstrou que es.'ln 
ia se dá nn Política e na Moral em con~üência da preponde· 

a do Amor. ~a frase do fundador da religião da humanidade: 
O Progrt>ssn é o dt:senvolvimento da Ordem. como a Ordem é a 

~·o:•v••u••\'iiu do Progrt":Ssn ' '. 
· Os repuhlicanml inspirados nas lições' do passado, mergulharam 
arcanôs da hi~tória, perquiriram outros conhecimentos cientifico,. 
so~iedade. para criar os p()stulados que t'stão escritos na nossa 

São pa~:~sados sa anos e a lt~aldade para - d República, impõe um 
da noS!a evolução política, social e econômica sob a proteção 

nossa Bandeira. 
A República de 89, com pequenas alterações de ordem adminis· 

1'i 
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s forças dispcr!"aS no território imen~o, ahafarão as invejas e as rivali­
ades no ~eio da família brasileira, c darão coragem aos fracos. tole~ 
incia ao,; forte..,, firme~a nos crentes e estimulo aos desanimados ! 

Bendita l;Cjas ! c, p.'lra toâo o sempre. expondo·tc, desfraldando-tc, 
alpita e resplandece !'omo uma grande a!'a, l!Õbre a definitiva Pátria 
ue queremos criar fo11e e livre pacifica, mas ermada: modesta, ma~ 
igna. dadivosa para. ~~~ estranhos mas ante>,. de rudo maternal para 01' 

lho5; liberal, mi!'CricordiiiSB, sua\"e, lírica, 1nas excedida de energia 
de prudência, de instrução e de ch ismo, de diE1:iplina e de coesão de 
.xército dextro e de Marinha aparelhada para nssegurar e defender a 
ossa honra, a nussa inteligên1 ia; o IIO~"o trabalho, a nossa justiça e 

nossa paz''. 

, ·'BE~DITA SEJAS BAI'\DEIRA DO RRASIL ! " 

Já se vão muitos a11o~ que u ,·ate c&lltuu. Sua poesia ao serviço 
a Pátria inspirou nosso!! corações, encheu de aroma nossas florestas, 

a ecôa de quebrada em quehrada, derramanC!o a melodia por toda 
natureza. 

SALVE Dt\NDEIRA DO BRASIL. lábaro il~aculado e puro, redi­
iste gerações pas~adas f' as de {edimir gerações futuras. Se e!ltás TIO 

guias e f'onqui~tas, l'e estás em haixo aconselha.- e confortas. (\a 
enobre~.·cs e estimula!!, na guerra vences e exaltas l SALVE BA~­

dos forte.s, dos bra,os e destemidos que jamai:; r:ervistes a cau3a 
orgulho de um povo que ama a paz, e a guerra e combate o 

e a ociosidade. 
"SALVE SfMBOLO AUGUSTO DA PAZ E DA ESPERANÇA", 
lare:,; iluminas as mesas do trabalho e 'i,·es no t:olo das mães, ensi­

a amar u BRASIL ! 
SAL \'E BAN BEIRA, que estás no topo dos mastros das guarinçÕe5 

Oiapoque, Chui, Tahatinga, que tremulas na~ jangadas que desce o 
~'"'""'~'""·"'• que dominas a caEn do caboclo. que és beijada pelos ventos 

passam pelos açudes ~ordestinos. 

SALVE BA:\'DEIRA. que leva!' as rnisteriosa5 jangadas pelo 
afora, vôas com a!' na,·es tripuladas pelos descendentes ele 
Dumont, protcget; nM~O!'I na\ios tripulados peios descendenlP.s 

Tamandarê, que ab!"E'm com suas quilhas pesada!'- os mares sempre 

BAi\DEIRA DO BRt\_SIL, és o orgulho das Américas, viverás com 
povo por todos o!l 11éculos, ma!l se um dia tua soberania fôr ultra­

será~ a mortalha sagrada de um po\"o e do último herói que 
altivamente na defesa do território patrio ! 

BENDITA 'SEJAS, BANDEIRA DO BRASIL! 
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